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ACERVO RECUPERADO 

 
Ocultação Simultânea de Júpiter e Vênus pela Lua em 

23 de Abril de 1998 
 
 

Estudando o livro The Data Book of Astronomy de Patrick Moore - Institute of Physucs  - 
Publishing Bristol and Philadelphia - The Institute of Physics, London, encontramos uma nota 

(traduzida abaixo),  que relata um raríssimo evento de dupla ocultação de planetas pela Lua 
observada por brasileiros: 

''Em 23 de abril de 1998, a 100 km a Norte de Recife, quatro observadores brasileiros, conduzidos 
por, E. Karkoschka, testemunharam um evento excepcional. Usando um refrator de 10 cm, eles 

viram Vênus e Júpiter serem simultaneamente ocultados. A última ocultação simultânea de Vênus e 
Júpiter foi em 567 d.C.''  

 
     Claro que um evento desse porte despertou nossa curiosidade e fomos em busca de notícias 
desse raro evento de dupla ocultação planetária pela Lua e seus observadores. Infelizmente nada 
encontramos na rede www, mas, através de e-mail enviado ao pessoal da REA-BRASIL, a Secção 
Lunar – REA-BR conseguiu recuperar, com a ajuda e rica colaboração de nossos companheiros e 
amigos: Guilherme Grassmann, Alexandre Amorim, Marco De Bellis e Moshe Bain (um dos 
observadores do evento), pelo menos em parte, como foi este evento conforme observado do Brasil. 
Que os amigos supra citados nos perdoem a indiscrição, mas não podemos deixar de  transcrever 
abaixo os e-mails veiculados (quase que integralmente) entre o pessoal da REA-BRASIL: 
 
Alexandre Amorim (florianópolis / SC) nos relatou: ‘’Relembrando a áurea época das circulares 
da REA enviadas pelo correio, lembro da previsão e do relato observacional deste fenômeno. Aqui 
em Floripa seria possível apenas a conjunção, pois a ocultação de Vênus ocorreu abaixo do 
horizonte e o céu nublou por aqui. Mas o nosso glorioso Marco De Bellis fotografou a conjunção e 
sua imagem apareceu inclusive numa das edições da revista Astronomy.  A imagem (abaixo) está 
nos arquivos da REA: http://reabrasil.org/astrofotografia/eastop07.htm ‘’ 
 
O autor da imagem, Marco De Bellis (Rio de Janeiro / RJ), prontamente entrou em contato conosco 
relatando:  ‘’Tenho um registro desse evento na seção de astrofotografia da página da REA. A 
imagem foi obtida em 23 de abril de 1998, logo após a ocultação. Eram aproximadamente 06:50 h 
T. U. Objetiva de 300mm e filme 35mm. Não consegui registrar o momento mesmo da ocultação 
pois quando a Lua nasceu, atrás de umas montanhas próximas, o fenômeno já havia terminado. 
Aliás, quando a Lua nasceu, no Rio de Janeiro, a ocultação já estava próxima do final. Na 
localidade citada, a ocultação de Vênus foi rasante e praticamente simultânea à de Júpiter. No Rio 
de Janeiro, apenas Vênus foi ocultado.’’ 

Imagem 



 

Author : Marco Antonio De Bellis 
Object: Moon, Venus, Jupiter - NW is up 

Focal length: 300 mm @ f/10 
Exposure time: 6 seconds 

Start-up:April 23, 1998 - 07:40 TU 
Site: Rio de Janeiro City, RJ - Brazil 

Film: Kodak Ektapress Multispeed PJM (ISO 640) 

http://reabrasil.org/astrofotografia/novo.html 
 
           
Rápida e gentilmente, Guilherme Grassmann (Americana / SP) nos enviou um e-mail: ‘’Fiz uma 
simulação no Cartes du Ciel e no programa WinJupos e pelo time do programa a ocultação de 
Júpiter a Imersão teve inicio as 5:00 UT e a Emersão ocorreu as 5:54 UT . Para Vênus a Imersão 
ocorreu as 5:35 UT e Emersão as 6:00 UT.’’ A simulação realizada para a data de 23/04/1998, a 



02:53 para a localidade de Recife, segundo Grassmann: ‘’ Veja uma imagem do Cartes du Ciel como 
ficou curiosa a Lua com as duas orelhas (Jupiter e Venus). Estas são as vantagens da informatica.’’ 
 

 
Na simulação acima, a imagem mostra Vênus (à esquerda) e Júpiter (à direita) semi-ocultos pela 

Lua. Crédito: Guilherme Grassmann 
 
     Moshe Bain (São Paulo / SP): ‘’Eu fui um desses observadores. Não sabia que este fato estava 
citado em um livro do Patrick Moore. O fato é que esperei pelo Erich Karkoschka (da Universidade 
do Arizona) no aeroporto de Guarulhos e embarquei-o para João Pessoa (Varig) --- eu mesmo fui 
em outro vôo mais tarde (VASP) e só cheguei em JP no meio da madrugada do dia anterior à 
ocultação. 
 Tivemos a ajuda de observadores locais --- vai ser difícil eu lembrar os nomes, mas vou tentar. A 
princípio o Erich pensava em ir ao norte de João Pessoa (Cabedelo?) onde os cálculos 
aproximados (baseados em um livro do Jean Meeus) indicavam que a ocultação de Júpiter (se não 
me engano, pode ser Vênus --- seu SW de astronomia pode confirmar isso) seria rasante --- mas ao 
final decidimos ir em uma praia ao sul, pois não tínhamos como verificar os cálculos (que 
diferença fazem alguns anos --- Internet, notebooks...) e nossos colegas locais tinham acesso a uma 
casa de frente para o mar. 
 Se me lembro bem, a Lua ia nascer poucos instantes antes de se iniciar a ocultação de Júpiter 
(Vênus?). Em todo caso o horizonte leste ficou nublado de início e só limpou mais tarde. Então 
pudemos ver uma das cenas mais belas de nossas "carreiras": a Lua minguante com Vênus e 
Júpiter brilhando logo ao seu lado --- e aos poucos se afastando do par. Tudo isto emoldurado por 
duas palmeiras na praia e o mar à nossa frente. No binóculo, então, estava maravilhoso... 
 Fiz um vídeo, precisaria procurar, mas acho que posso encontrá-lo. O que também foi excepcional 
no vídeo é que em um dado momento aparece um meteoro passando em frente à cena! Infelizmente, 
isto só apareceu no vídeo original, e não em nenhuma cópia que eu tentei fazer (para o Erich e os 
paraibanos). Acho que é porque ele passou muito rápido, só deve estar em um ou dois quadros do 
vídeo, na cópia deve ter se perdido. 



 Ficamos olhando boquiabertos e imaginando o efeito que poderia ter tido um espetáculo desses se 
observado por povos de eras antigas. O que tornou este evento realmente excepcional é que 
ocorreu a 45 graus de elongação do Sol, ou seja, Vênus estava praticamente o mais longe possível 
do Sol e bem brilhante (assim como Júpiter) em um céu escuro. 
  Ao clarear o dia juntamos nossas coisas e voltamos para João Pessoa, não sem antes o céu ter 
fechado de vez e começado a chover torrencialmente --- claro que nem ligamos para isso... 
 O melhor lugar do mundo para observar este evento foi na ilha de Ascensão no meio do Atlântico. 
Como ali é uma base militar inglesa (lembra da guerra das Malvinas?) era necessário ter 
permissão da Marinha inglesa para ir para lá. Tenho amigos nos EUA que fizeram exatamente isso 
--- tiveram de ir a Londres e ali tomar um avião militar inglês... (Tínhamos debatido esse assunto 
em fevereiro de 1998, quando estivemos juntos para o eclipse total do Sol no Caribe). 
  Quanto ao Erich Karkoschka, ele depois foi o primeiro que descobriu novos pequenos satélites de 
Saturno processando imagens antigas da nave Voyager (1 ou 2?). Depois disso, diversos satélites 
desses foram descobertos orbitando junto (ou entre) os anéis... 
  Por agora é isso aí. Não posso prometer, mas se tiver tempo vou tentar achar mais dados em 
papéis antigos. 
 Abraços, 
 Moshe Bain 
São Paulo, SP ‘’ 

 
 
 
 
 
 
Posteriormente M. Bain completou  
suas informações: ‘’ Descobri as 
coordenadas do local onde fizemos as 
nossas observações --- medidas com 
um GPS da época em 23/abr/1998 às 
04:25 da madrugada (hora local): 
WGS84, Latitude: S 07 graus 18' 
50.4", Longitude: W 034 graus 48' 
09.5". Altitude: estávamos na praia, 
portanto praticamente ao nível do 
mar:  h=1 ou 2 metros...  
Com estas coordenadas, uma 
consulta ao Google Earth mostrará 
exatamente o local, e um programa 
como o TheSky mostrará uma 
simulação do evento.’’ 
 

 
 
 
 
 

 
Continuando a troca de e-mail  Marco De Bellis confirma que a Ocultação de Vênus foi um evento 
rasante:  
‘’ Prezado Moshe 
[> onde os cálculos aproximados (baseados em um livro do Jean Meeus) 
> indicavam que a ocultação de Júpiter (se não me engano, pode ser Vênus --- 
> seu SW de astronomia pode confirmar isso) seria rasante ---] 
 



A ocultação rasante foi de Vênus.  
 
[> Se me lembro bem, a Lua ia nascer poucos instantes antes de  
> se iniciar a ocultação de Júpiter (Vênus?).] 
 
A Lua nasceu pouco antes de se iniciar a ocultação de Júpiter. Vênus foi ocultado 48 minutos após. 
Concordo com você, Moshe. Foi um dos mais belos fenômenos astronômicos 
que testemunhei. 
Um abraço 
De Bellis 
REA, Rio de Janeiro’’ 
 

 
 



 
 

As simulações nas imagens acima  (através do SkyMap Pro 8) foram configuradas para as Ilhas 
Ascensão (horário local das Ilhas GMT -1) demonstram claramente o quão exatos foram os cálculos 
de nossos experts, e também que a Ocultação do planeta Vênus foi um evento rasante para aquela 

localidade. 
 

Realmente, além de raríssimo, este duplo evento de ocultação deve ter sido fantástico de ser 
observado. Ainda, graças às tecnologias atuais como disseram os caros amigos em seus reportes 

acima, e as inestimáveis colaborações dos intrépidos integrantes da Rede de Astronomia 
Observacional Brasileira (REA), a Secção Lunar – REA-BR pôde reconstruir o evento em todas as 
suas fases, e desse modo recuperar este evento de dupla ocultação planetária pela Lua. A pergunta 

que agora nos vem à mente... Quando ocorrerá um evento de semelhante calibre? 
 
Nossos agradecimentos aos  amigos da REA-BRASIL: Guilherme Grassmann, Alexandre 
Amorim, Marco De Bellis e Moshe Bain por suas inestimáveis ajudas, sem as quais, jamais 



poderíamos recuperação a observação desse raríssimo evento Lunar ocorrido em 23 de abril de 
1998 por Moshe Bain, que se deslocou até Recife para observar o evento; e a conjunção 
Lua/Vênus/Júpiter magnificamente  fotografada por Marco De Bellis desde a cidade do Rio de 
Janeiro.  
 
 
R.Gregio 
http://www.secaolunar-rea.revistamacrocosmo.com/ 
 


